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"Alexandre Herculano", de Jaime de Magalhães Lima, é uma obra que se insere no contexto do romantismo português e se destaca por sua análise profunda da vida e obra do importante escritor e historiador português Alexandre Herculano. O autor emprega um estilo claro e acessível, intercalando a narrativa biográfica com reflexões críticas e históricas que situam Herculano no panorama cultural do século XIX. A obra não apenas examina a trajetória pessoal do biografado, mas também se debruça sobre suas contribuições para a literatura e a historiografia, oferecendo uma visão abrangente e contextualizada de seu legado. Magalhães Lima busca esclarecer a relevância de Herculano na construção da identidade nacional portuguesa e na renovação da prosa histórica. Jaime de Magalhães Lima, uma figura proeminente na crítica literária e na historiografia portuguesa, trouxe para este trabalho a sua vasta experiência e conhecimento sobre o período romântico e as dinâmicas sociais que cercavam os escritores de sua época. Formado em direito, Lima possui uma sólida formação cultural que lhe permitiu não apenas investigar, mas também interpretar as nuances da obra de Herculano, revelando aspectos muitas vezes negligenciados por críticos contemporâneos. Seu compromisso em estudar a literatura como um reflexo da sociedade o impulsionou a criar uma biografia que ressoe com a modernidade. "Alexandre Herculano" é recomendado para aqueles que desejam aprofundar-se na literatura portuguesa e entender a importância de Herculano na formação da cultura nacional. A obra é especialmente valiosa para acadêmicos, estudantes e leitores interessados em biografias literárias, uma vez que oferece uma revisão crítica que vai além do mero relato factual, incentivando a reflexão sobre o papel dos escritores na formação da consciência coletiva de um povo.
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Compre agora e leia (Publicidade)

"História Pitoresca: Palavras e Frases Célebres", de Alfredo Campos, é uma obra que se insere na tradição literária da coletânea de citações e reflexões, destacando-se pela cuidadosa seleção de frases que capturam a essência da sabedoria popular e erudita. Através de uma prosa acessível e envolvente, Campos investiga a etimologia e o significado de expressões que marcaram a cultura ocidental, oferecendo uma visão panorâmica que vai além da superfície das palavras. O autor não apenas fornece contexto histórico, mas também estabelece conexões entre as frases e os eventos históricos que as moldaram, fazendo com que a obra ressoe em um contexto literário mais amplo, ao dialogar com pensadores clássicos e contemporâneos. Alfredo Campos, um notável intelectual brasileiro, sempre teve um interesse profundo pela linguagem e suas nuances, o que o levou a produzir esta obra. Sua formação em Letras e sua experiência como professor contribuíram para sua capacidade de analisar e sintetizar pensamentos de maneira clara e acessível. Campos tem um papel relevante no panorama literário atual ao se dedicarem ao estudo das palavras em suas pluralidades, o que é evidente nesta coletânea. Recomendo "História Pitoresca: Palavras e Frases Célebres" a todos que buscam uma fonte rica de inspiração e reflexão. A obra é valiosa tanto para estudiosos quanto para leitores em geral, pois instiga a contemplação sobre as palavras que moldam nosso cotidiano. Além disso, é uma excelente ferramenta para quem deseja enriquecer seu vocabulário e aprecia literatura que provoca pensamento crítico.
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"Miniaturas Românticas", de S. de Magalhães Lima, é uma coletânea de contos que encapsula a essência do romantismo brasileiro no final do século XIX. A obra explora temas como o amor, a melancolia e a natureza, utilizando uma prosa rica e poética, característica da época. Lima adota um estilo intimista, em que as pequenas narrativas servem para capturar momentos efêmeros da vida cotidiana, refletindo sobre a condição humana e seus anseios. Os cenários descritos são pintados com uma sensibilidade estética que remete à tradição dos poetas românticos, posicionando o autor dentro de um contexto literário em que predominam os sentimentos e a subjetividade. S. de Magalhães Lima, um dos representantes mais significativos do romantismo em sua fase madura, foi influenciado por seu ambiente cultural e social, bem como pelas correntes literárias europeias que permeavam o Brasil na época. Seu avivamento da linguagem e sua habilidade em tecer emoções sutis são reflexos de sua formação literária e do desejo de expressar o cotidiano de forma visceral. A obra reflete não só a individualidade do autor, mas também as inquietações de uma sociedade em transformação. Recomendo "Miniaturas Românticas" a todos que apreciam a literatura que transita entre o sensível e o real, pois ela oferece uma visão profunda sobre o romantismo brasileiro. Esta coletânea não apenas enriquece a compreensão do gênero, mas também provoca uma introspecção sobre o amor e a impermanência da vida, tornando-se uma leitura valiosa para estudiosos e amantes da literatura.

Compre agora e leia (Publicidade)




[image: A capa do livro recomendado]


O culto do chá



Moraes, Wenceslau de

4064066411855

39

Compre agora e leia (Publicidade)

O livro "O culto do chá" de Wenceslau de Moraes é uma reflexão profunda não apenas sobre a cultura do chá, mas também sobre as intersecções entre a espiritualidade, a estética e a filosofia oriental. Moraes constrói um panorama que vai além da simples apreciação da bebida, imergindo o leitor nas tradições e rituais que cercam o chá, especialmente no contexto japonês. Seu estilo literário é marcado por uma prosa lírica e contemplativa, que evoca um ambiente de tranquilidade e introspecção, inserindo-se no contexto do simbolismo e do modernismo na literatura brasileira, destacando-se pela busca de uma experiência sensorial e espiritualizada. Wenceslau de Moraes, um intelectual multifacetado e profundo apreciador da cultura oriental, viveu um período marcante de sua vida no Japão, onde desenvolveu um apurado gosto pelo chá e suas prerrogativas. Essa vivência não apenas influenciou sua produção literária, mas também moldou seu entendimento sobre a estética e as tradições orientais, que ele buscou traduzir em suas obras. Sua formação acadêmica e seu profundo desejo de conectar a cultura ocidental à oriental impulsionaram sua carreira literária e filosófica. Recomenda-se "O culto do chá" a leitores interessados na intersecção entre cultura e espiritualidade, bem como àqueles que buscam uma apreciação mais aprofundada dos rituais e filosofias que envolvem esta bebida ancestral. A obra, rica em detalhes e reflexões, é uma imersão no universo do chá que provoca uma reavaliação das próprias tradições ocidentais, tornando-se um convite à contemplação e à busca da beleza no cotidiano.
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O livro "As Obras dos Jeronymos", escrito por Luciano Cordeiro, apresenta uma análise profunda e abrangente da produção cultural e artística dos Jerónimos, uma importante ordem religiosa que teve um papel significativo na história portuguesa, especialmente durante o Renascimento. Cordeiro adota um estilo acadêmico, com uma linguagem precisa e detalhada, permitindo ao leitor uma imersão no contexto histórico e cultural em que as obras foram criadas. O autor discorre sobre os diversos legados deixados pelos Jerónimos, incluindo sua contribuição para a literatura, música e arquitetura, sublinhando a interligação entre esses campos e o impacto que tiveram na identidade portuguesa. Luciano Cordeiro, um influente historiador e crítico de arte, é amplamente reconhecido por suas investigações no campo da cultura portuguesa. Formado em História da Arte, sua paixão por explorar as nuances da identidade cultural lusitana o motivou a aprofundar-se na ordem dos Jerónimos e suas criações. O autor contextualiza suas obras dentro de um panorama mais amplo do Renascimento europeu, refletindo sobre como as influências estrangeiras e as tradições locais se entrelaçam nas obras dos Jerónimos. Recomendo "As Obras dos Jeronymos" a todos que buscam compreender a riqueza da herança cultural portuguesa. Seja você um estudante, um professor ou um entusiasta da história da arte, este livro oferece um olhar fascinante e esclarecedor sobre um período crucial, revelando as complexidades e belezas que definem a produção artística dos Jerónimos. É uma leitura imprescindível que não apenas educa, mas também inspira.
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INTRODUCÇAÕ.
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1 A Arte do Louceiro consiste em fazer vasilhas, e outras obras de barro, que se embebe em agua para o amolecer, e se amassa e se dá depois differentes figuras; e se fazem cozer para lhe dar solidez, conforme esta definiçaõ, o que faz pitos, o louceiro, e os que fazem porcelana saõ oleiros; porém fazem obras mais perfeitas do que estes de que vamos a fallar. Assim entende-se por oleiros, os que fazem obras communs, e que por isso se podem dar baratas.

2 A argilla[1], que se chama tambem terra barrenta, faz a base das terras de que usaõ os oleiros, e he a proposito dar os caracteres que a fazem particular destinguindo das outras terras. Para isto a vou considerar em seu estado de pureza, ainda que he difficil, ou talvez impossivel obtella sem mistura de differentes substancias estranhas, que mudando sua natureza; humas vezes a tornaõ mais propria para as obras de oleiro, e outras obrigaraõ os oleiros a trabalhos consideraveis para purificar o barro, sem o que seria inutil.[2]

3 A argilla[3] ou barro puro he formada de partes muito finas, que se unem muito humas ás outras; porque estando amontuadas em massa, e unidas humas ás outras, cheguando a hum grande gráo de secura, endurecem, de sorte que hum torraõ de argilla exactamente amassado, e bem secco, contrahe huma dureza de pedras: por causa das suas partes serem muito finas, neste estado he susceptivel de tomar certo polimento: he macia, e saponacea ao toque; e por isso he que se chama a esta terra gorda. Ella atrahe a humidade, o que a faz pegar a lingua se acaso a toca; tambem se une bem ás substancias gordas; e por isso serve para tirar certas nodoas.[4]

4 Depois de ter cortado, ou quebrado em molleculas de mediocre tamanho, se deixaõ ficar na agua, de que ella se carrega em abundancia; ella se incha á proporçaõ que se carrega da agua e se póde desfazer huma pequena quantidade em muita agua. Mas quando se lhe naõ lança bastante para a reduzir a huma especie de lama, e que se amassa como adiante explicaremos, he o que se chama argamassar, ella se faz glutinosa, e fórma huma massa muito ductivel, que se póde estender sem a quebrar; de sorte, que hum habil oleiro chega a fazella tomar differentes figuras; e quando se usa della em massa alguma cousa mais dura, se póde fazer hum grande vaso, com pouca grossura sem este se desfazer pelo pezo. Quando a argilla está assim bem amassada, ou argamassada, de sorte que faça huma massa firme, naõ he penetravel á agua, em quanto naõ sécca, por isso se usa della nas argamaças dos tanques, ou pias de conservar agua. Por isto he que os bancos de argilla que estaõ debaixo da terra formaõ muitas vezes tanques sobterraneos, dos quaes nascem fontes de agua, algumas vezes assás boa: porque a argilla, que naõ está exposta ao ar, ao sol, ou ao vento, conserva sua humidade, ductibilidade, e a propriedade de naõ ser penetravel a agua.

5 Os oleiros se aproveitaõ da ductibilidade da argilla para a trabalharem na roda, e moldes; mas as argillas em seccando, quanto mais puras saõ, mais encolhem, isto he diminuem muito do seu volume, á medida que a agua se evapora: e neste estado estaõ sujeitas a rachar-se e seriaõ inuteis aos oleiros, se elles naõ tivessem meios de lhe empedir o encolher tanto, como adiante diremos.

6 A argilla, pura tal, como nós ao presente a consideramos ou detodo, naõ he atacada pelos acidos, ou muito pouco: digo muito pouco porque em muitas argillas se pode descobrir o acido vitriolico. Esta argilla resiste muito á acçaõ do fogo sem se derreter, e por conseguinte cozendo se adquire huma dureza igual á dos seixos, a ponto de que certas argillas bem cozidas chegaõ a deitar fogo sendo feridas com aço. Esta propriedade parece indicar, que hum fogo muito activo as faz tomar hum principio de defusaõ pois ainda que ella seccando indurece, com tudo naõ chega ao gráo que lhe dá o fogo; a argilla, ou barro, nunca muda de natureza por mais secca que fique; conserva a propriedade de ser penetrada pela agua, e tornar-se em huma massa ductivel; pelo contrario cozendo-se muda totalmente de natureza: já entaõ naõ he argilla, he huma argamassa muito dura, ou huma especie de area impenetravel, á agua e que naõ póde adquirir alguma ductibilidade com este fluido.

7 Nisto a argilla differe muito das boas argamassas de cal, e arêa, que endurecem, seccando, mas expondo-se a huma grande calcinaçaõ a perdem. A dureza da argilla cozida he muito differente, das pedras calcares, ainda as mais duras, como o marmore, porque estas pedras sendo expostas a hum grande fogo, e reduzidas a cal perdem sua dureza, que parece depender em parte da humidade, pois que ellas perdem a sua firmeza, logo que pela calcinaçaõ, se lhe dissipou toda a humidade, que parece ser a que fórma a uniaõ das partes; e quando fazendo a argamassa de cal e arêa se lhe lança a humidade, ella pelo tempo toma huma dureza bem consideravel: pelo contrario a dureza da boa argilla se augmenta á medida, que se faz passar por hum grande fogo. A grande violencia do fogo a racha, defórma, e a reduz a huma especie de vidro imperfeito, mas que conserva sua dureza. Eis aqui o que me faz pensar, que a dureza da argilla cozida consiste, em que suas partes adquirem hum principio da fusaõ ou brandura pela grande acçaõ do fogo, e isto as une humas ás outras, brandura, que se póde dizer, que as argillas saõ refractarias pella vitrificaçaõ, ou fusaõ perfeita.

8 Estas observações por mais sucintas, que sejaõ bastaõ para caracterizar a argilla pura; mas como se naõ encontra sem estar unida ás substancias estranhas, he mais importante para a arte de que tratamos, fallar das argillas alliadas ou com mistura, e taes como ellas se achaõ na terra, pois desta especie he que se usa nas olarias. As obras desta se vendem muito baratas, e por isso se naõ póde ir buscar longe de casa, como se faz para as obras preciosas, e porcelanas; he preciso que para ellas se use de argillas que estejaõ perto de casa. Felizmente a argilla se acha em muitos lugares em maior, ou menor profundeza da terra, se acaso se dá attençaõ ás substancias com que se combina. Ha della muitas especies differentes: acha-se humas vezes em grandes montes, e outras em bancos que tem pouca espessura relativamente á sua extensaõ; em fim ella se destribue algumas vezes pela terra por veias, que se devem seguir; a especie de argilla naõ he sempre a mesma na continuaçaõ da mesma veia, ou quando se tira da terra mais superficial, ou mais profunda.

9 A respeito de suas côres ao sahir da terra, he branca, cinzenta, asulada, tirando a côr da pedra asul Ardosia, verde, amarella, vermelha, e de côr de marmore.

10 Estas differentes côres de argillas só nos podem dar indicios pouco certos da qualidade das louças que della se fará: com tudo naõ se devem desprezar; porque estes indicios nos podem guiar a fazer experiencias para certificar-nos da sua boa, ou má qualidade. Disso fallaremos nós adiante.

11 Em geral se preferem as argillas brancas, ou escuras ás amarellas, vermelhas ou verdes, e algumas vezes ás que tem mistura de differentes côres. Estas côres dependem de huma tintura metálica, sulfurea, ou bituminosa; por que, como dissemos, no modo de fazer pitos, ha argillas que augmentaõ á alvura quando se cozem, porque a substancia apparente que alterava a sua côr era destructivel pelo fogo, e as outras cozendo-se ficaõ vermelhas, amarellas, escuras, ou quasi negras. Parece que estas côres fixas saõ causadas pelas differentes substancias metálicas, que se dissolvem com os acidos especialmente o vitriolico: porque he preciso que estas substancias colorantes se reduzaõ em particulas muito subtis, pois estas argillas de differentes côres parecem muito macias, e impalpaveis entre os dedos, e homogenias quando as cortaõ. As substancias tenues de que acabamos de fallar, raras vezes alteraõ os barros communs, de que ao presente fallamos. Digo raras vezes, porque algumas vezes as podem tornar fussiveis: o que em alguns casos he grande defeito. Outras vezes lançaõ vapores que fazem mal ao verniz, ou vidrado com que se cobrem: disto fallarei em outra occasiaõ.
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